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CHRONICA OCCIDENTAL 

Está despertando muito interesse é chamando 
muito as attenções do publico de Lisboa à expo 
sição industrial portugueza que no dia 28 do mez, passado — precisa 
mente no dia em que. 
terminámos a nossa 
ultima chrónica, co. 
chronica notámos — 
se inaugurou no Mu- 
seu Industrial é Com 
mercial de Lisboa es. 

  

tabelecido no edificio. A dos Jeronymos, em 
Belem, 

“Tem seis annos de existencia esse mu- 
seu, foi inaugurado 
no dia 2% de julho de 
1887 e o seu ilustre | 
dirdetor, o nosso pre- 
sado amigo o sr. dr. 

    

orar exposição tão consos indora para nós todos portugiezes “e que fato honra a indu | úria pacional, expos | ão de que le to im Siad E nepal or | anisador. quis para ssim dizer sublinhar | 

    

  

  essa data. tão auspi. 
dura o pára o nos: 

vérsario, com um aconteciméênto mota va para o nosão pai. A inauguração dá exposição realisou se Som toda à solemni dade estando presen. te Eliei D. Carlos, 

  

  

O sr. infante D. AL 
fonso, o sr. presiden- 
te do conselho, o sr 
ministro das “obras 
publicas, corpo di- 
plomatico, “jornalis.. | 

  

tas, industriaes, com- 
merciantes, e todo o 
pessoal do Museu 
tendo á sua frente o 
seu director, O sr. dr. | 
Tello que Jeu um 
bem claborado rela- | torio a que Sua Ma. Ê 
gestade — respondeu 
tum breve discurso, 
da a Exposição. 

o RIO 

  

Em seguida El-Rei acompanhado pelo rinite tio e pelo director do Museu andou visitando à exposição que é deveras notavel revela um im ortante progresso, Como, que um verdadeiro re: Rascimento ma Industria Portuguera, às Industrias Já conhecidas em Portugal apre- sentam nesta exposição sensivel melhoramento, além d'esas apparecem nas vitcines bem cheias é bem dispostas da exposição, productos indu “eiaes de bricação nova no nosso pais, como por Ckemplo artigos de quinquelhéria, que até agora 
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(Copia de uma photographia do sr; Camacho) 

    

— Quarno no sa. Coxostxa 

eram exclusivamente importados da Allemanha e 
de França, jutas e bourrettes de seda, para esto: 
fos e reposteiros, coisa que até ngora se não fa 
bricava em Portugal, lanifícios, tecidos d'algodão, 
perfumarias — outra” verdadeira novidade da in- 
dustria. nacional — artigos de pharmacia, metal. 
lurgia, colchões d'arame, tubos de cobre, camas e 
moveis de marcenaria, artefactos de malha, ba- 
guette para molduras, ete. 

À apresentação «estas novas industrias, algu- 
imas das quaes já muito perfeitas, a ponto de se- 

rem vendidas no mer- 
cado como estrangs 
ras—mercê da imbe- 
cilidade de alguns dos 
consumidores indi 
génais, que preferem 
às productos indus- 
trines estrangeiros 

= por conhecerem que. 
elles são melhores 

  

  

  

quê os portuguézes cias Simples e uma? mente por serem es- trangeiros 1 == vem 

mismo, que ds indus- trinenacdonaes setem 
dado ultimamente, 
jas quê se tem crendo qu fem progredido, desvantagem com mereial “essa pro Tecsionismo em rela: cio da industrias, que 

aiz. OU que não se Adapram Sá O ilustre director do Museu é iniciador desta exponição teve ão promovela este 
resumo los motivos que levaram a pro Pol a ao ministro, Esses motivos são 

1º Apreciar a jm flvencia” das modife 
ações pautaes, ul mamente estabelec- 

  

  

  

  

  

das para. proteeção das industrias mácio- 
42 Fomecer elo méntos para se es. 

tudar. praticamente outras modificações aconselhados nesta exposição. e Demonstrar so consumidor que tem. fabricados. no. pair, artefactos que Com | tem, com os simi. 
4º Desfager pre conceito, fdiamênto asi extincto-de que Sb o estranpeiro sabe. Odu 6 inapiar Ro mosso mduitrial 
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confiança suficiente para. não mascarar 05 seus productos Com arrebiques estrangeiros. $e Conhecer do addantamento das nossas in- dutrias pela comparação com precedentes expo- sições Óra a Exposição actual prehencheu brilhante» mente o sé fm e respondes a Todos ese qu ditos, que do progol-a do mimtro, se lormutavim no. espinto esclarecido: e Tucido do seu ilustre 
protecção pautal é excelente, é jusifcad rotécção pautal é excelente, é jusiicadis- ima, é indlspensavel, mas s0b à condição de re. nb. apenas'sobre aé industrias que progridem lficasmente, que de dia adia se aperieiçoum, que fazem caminho entre nós e pódem disputar pre másias Com as melhantes dos outros paiees, como muito bem nota, no esplêndido relatório que pre- Sede” o talogo da Esposição, O ds. Josquim “lo. *É Claro que adstrita é industria que não pros- perov, que cá não se aclimatam que não pódem de forma alguma competir com às similares es. Arangéiras essa protecção de nada serve d indus triahacionial,aggrava eltraordimariamente o com: mei é prejudica duma maneira sensivel o con- sumidor. sem proveito para ninguem Nestas exposições industrias vê-se claramente e praicamento qua ae industrias que pódem aproveitar com o proteccionismo da pauta, quaes alque esse proteccionismo de nada servo. 
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Como se vê é grande a importancia da espoti- gãio industrial portugueza, exposição que se repor fa apenas no produtos indu da irma: asipção do sul; é grande pelo seu alcance patrio vio arande pelo avulado numero de indu Iridês que à esse certamen concorrem e pela qua lidade é belleza de muitos dos productos expos tos. 
Visitâmos apenas uma vez, e em visita rapida ssa exposição, que está excellentemente dispos: tay com uma elegoncia, um ino acto, uma dica. dá “arte, que, ez muita honra à todos aquelles que meia trabalham & principalmente ao seu or- iapisador, 0 Dr. Tello, que lhe dedicou toda a sua Solitude! toda a sus alta ilustração, subida in- teligencia e brilhante critério. Voltaremos lá mais uma vez, porque uma das grandes qualidades dessa exposição é não ter o dspéeto macudo e pesado vulgar mestes traba dos, aturar as atenções encantando logo ao prinépio à vista, para depeisnos encantar espiz Fio cum a consoladora leção, que della se tra é não nos dispensando de tornar à úlar deli, des de já registamos aqui, com todo o alto elogio que elles merecem, os nomes do Dr. Joaquim Tello, director do museu e o promotor a Exposição, do conselheiro Bernardino Machado o iiueire as nísro. que sanceionou esta prosposta o de Jor Tonyimo Siva 6 Caros orgao ensaia dês TAB, que tâno ralar od coestivasen. te pará & bom exito dessa importante exposição êxdo que excedeu toda a esperta. Pençãos 

  

  

  

   

  

  

Vimos já um pouco tarde para flar do gran- 
de crime que ha dias alvoroçou toda a cupiul, que se apresentou com todo O aspecto myatério: 
do aum capitulo bem urdido de romance venta: 
Sion, mas que por fim de contas cahiu rapida. 
mente' e justamente da autenção do publico por 
que araz dos mystérios que pareciam envolvel: 
Não havia senão a colossal imbecilidade d'um cri 
minoso phenomenalmente estupido, porque esse Guime que tinha as apparencias d'um prologo a 
Sensation Je Montépin, au de Richebourg, ou de 

  

  Boisgobey não passou d'um capitulo da historia eterna 6 nunca! assaz conhecida da estupidez € decide humana, a aubo de valores importantes, homicídio para encobrir 0 roubo: incendio pará encobrir o ho- micído, tudo isso parecia obra dum fascinora ce Jebre, dum desses piriunses do crime, que appa- recem de vez em quando. na scena do mundo. ara assombro do publico, para desespero da po- ia, que perde na pista. les todo O seu laim, pora estudo dos criminalista eruditos. No fim de tudo não se tratava nada disso, tra- tava-se Simplesmente d'um alcoolico sanguinario 
€ idiota, SE estupidez, d'uma ferocidade e diuma inbabildade perfeitamente inverosimeis, “uma crestura que ara honra da humanidade marea excepção Udiora é repugnante nos factos da malvade? e da imbecilidade humana, O ignobil herõe do crime da Lapa é uma triste figura” de criminoso, que não vale sequer a tita e com elle se gastou “Triste figura ele proprio, e com elle triste f gra, fez uimbem a polca de. Lisboa, que em frente desse criminoso estupido  inhabil deu à mis desgraçada prova da sua inhabilidade e in- capacidade ; esde “o dia em que se descobriu o crime, se suspeitou, quast que” com certeza positiva quem rato criminoso, que fez todo o possivel, diga-se de passagem, pára não deixar as mais giras du- vidas de que éra ele o actor do crime. Desde dia em que se descobriu o crime, uma terça feira de manhã, que o commissario de poli case. dr. Veiga expediu ordens a todos os agen- tes de policia para, so. prender 0 criminoso, de quem havia os. mais precisos signaes; e mêsse ceimo di, ho dia Inimedino o assino ando passeando "á vontade, sem pensar sequer em de Sisfaçar pelas Poss mais ceras de sho jm. tou em tabernas perto do Chiado, chegando mes- mo air comer à uma faberna defrênte do governo Civil, andou dando cartas a moço de retados e esperando respostas. em sitios certos é todos o viram menos à polícia, e farto de andar em per- Teia liberdade, sem que. ninguem o incomino dasse pelas ruis. de. Lisboa dois ias é duas m tes, ma quinta Feira, ato di, foi deita-se à dor no/ Campo Grandê, em cia duma pedra, como que em exposição para quem quizesse vel: Apetar iso Poli Gonthnuou a não 6 ves a não dar por ce, e foi précio que tres popula tes, que tinham Íido os sigmies dels nos jor- nãés, desconfiassem ser aquele o criminoso, O Aeeondasem, o itereoganem e fossem chamar à olícia para que finalmente o homem fosse preso. "E deveras Inconcebivel tudo isto e prova clara: 
mente à reforma imediata, urgentiima de que estão carecendo os servicos policies. Se o criminoto fosse já não digo um bocadinho x um bocadinho menos estupido, o crime da Lapa ficaria impune, À culpa não é evidentemante dos commissarios que São inteligentes, são, habeis, ai zelosos, & fazem tudo quinto ém seu poder está para dês cobrir 08 criminosos: 0 mal dão é da maneira co mo esse serviço é dirigido mas da maneira. como cabe Serviço é executado. As cabeças que mandam podem ei bois os braços que obedecem É qu, domo se provoir agora, não prestam para nada, & impoem à necessidade: duma remodelação corm- pleta e radical na organisação policul, remodela- ão em que segundo. nos. consta Está Já traba Mando, attivamênte o ilustre ministro do reino. Que ella venha & breve, e completo, como é de esperar da alta capacidade do nobre estadista e 6 sr" conselheiro João Franco terá prestado ao paiz mais um relevantisimo serviço. 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

    

  

  

  

Gervasio Lobato. 

BATALHA DO CABO MATAPAN 
No seculo passado ainda a marinha portogueza conserva Un rlioos retos do se antigo po 

diva os aliados nas luctes poe ces travadas com: tra os infcis, Tinhamos, um poder. respeitvel Pela qualidade e quantidade de navios que pos- Súiambs,. Envinvados. as nossas esquadras aos mares do more, de travessias do Adiantico, do Mediterrinco é ao extremo Orient, combosam do e protegendo. ox numerosos navios de com. mérsio que lutam ao porto de Lisboa, contra Josue é ataques dos piratas, que, de Tunis do Argel e de Marrocos parda a dar caça ds êmbarêsções que de regresso do Brazil e da n- dia vinho caregadas de rendosas mercadorias Concomiamos con as marinhas de outras nações 

   

  

    

a resolver muitas questões que então se deba- 

têndas que se travavam no mar. No reinado de D. Jojo V, para nos limitar: mos do periodo durante o qual he deu o facto à que nos vamos referi — dikpunhamos inda de ma “força. naval importante, Suecediamse as construcções de. navios com uma actividade quê hoje nos parece inverosimil; se Exsemos mais cuidadosos em archivar datas e formular estar dicas, me assombrosa nos parceria essa dei 
mos, côlhidas na sua maiovia pelo mertisalno in: vestigador das. coisas de. marinha, o falecido Gomra almirante. Jouquim Pedro Célestino Soa- reinos mostram tr havido. rante aquele reinado. podemos apontar a existência do trinta duas Nabs é desenove ras gatas, com um numero de bocess de fogo sune- For à “eo. Em de muitos outros náico e menor lotação, que decerto os havia, mas. de que não podemos designar o mumero por nos fai: rem dados que nos gulem e iucidem, Cedendo És solicitações do papa Clemente XI, mandou D. Joio. V úma esgundia em soccorro dos venerianos contra d grande armada tura que infestava os aguas do Mediterranco. Esta Gsqua- gra sab de Lisboa em 5 de setembro de 1 voltando pouco depois ao reino sem ter por dentes Crentunidades, avixado os usos o ano Seguinte, Porém, nova, esquadra se aprestou para 6 mestmo fim composta dos seguin- 

Nau Nossa Senhora da Conceição, a bordo do qual a o conde do Tio Grande, Lopo Furtado da Mendonça, alvrante da. armada real, por cujo cargo gáva à bandeira redonda no mastro do traz 
E Nau Nossa Senhora do Pilar, em que ia o con- de de $. Vicente, Manuel Caros de” Tavora, dar gento-môr de batalha do mar, é igava à bandeira Fédonda no mastro de mezena. a Nossa Sar d Assam, do comam: do de Pedro de Sousa Castelo Branco, coronel do régimento da armada e fiscal da. dsquadra. Levavá a bandeira Farpada no mastro de me: 

Nau Nossa Senhora das Necatidades, comman- dada pelo capião de mar é guerra Gilet au Bo- 
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O OCCIDENTE E 
      

o combate que os turcos começaram com violento 
fogo, 

À esquadra alliada compunha-se, ao todo, de 
35 naus e fragatas, porque os navios menores e 
as galés se conservaram no interior da enseada á 
sombra dos navios de maior lotação, procurando. 
estes organisar a sua linha de batalha que, por 
falta de vento, com dificuldade formaram pela 
ordem seguinte: 

Mailona del Arsenal-=caprtania de Veneza. 
Conslanca. 
Triumpo 

    5 é Le infanta dE no e aqua Faia 

  

Ei Sento Andrea. as Gloria Vento e fo = Ra Pio va Aguia: 
ão Tem pan Fole 16 Corno va Sul ne Seo p 19% Saem Vega ur. avr Senta 
Ro, a 28 8 nvenço — portoguera 
Tombo R$ Grande Alerandro 260 Vendia ag 8 Maumundo — de Mala da tdo Oni 2 linha do Anjos — portugues, 
SB» Nossa Senhora das” Necessidades — portu- 
31º Sds lalharina — de. Naa, navio chefe nd ja 4 pone al Bliontahes Nossa Senra do Par portoguera Sã Sia Rise po rage ge Nossa Senior da Con ea É 35: Ms Senlora da Assumpção — portoguera 

  

  

  

  

  

  

  jo — capitania 

Como se vê, os navios portugueses occupavam o extremo da inha, Encetado “o combate, responderam os aliados ao fogo dos turcos. com todo. O vigor é com à maior” Corágerm, procurando, apesar da má posi ão em que se'encontravam!, vencer 0s inimigos 
E oniquilr à sua poderosa arinado, 0 que decerto conseguiriam, se pouco depois de começar a b talha, e comra. a espectaniva dos nossos venezia” To "que eram “os primeiros da linha, com a ava Tapltahia à frente, não. tivessem abandonado o combate, retirando se para dentro da bahia onde Sorriam 'menos, perito, deixando em Itente de toda q. armada turca os navios portuguezes, as nas de Malta é apenas uma das suas naus, a For- 
uia Guerreira, que os. não acompanhou na rei rada, carregando sobre estes navios toda à força do “itágue dos turcos, Pouco depois às naus de. Mata, Imitavam os venszianos, retirando se tam. dem para o interior da babia Gom o seu general Belonie, fixando então 703 navios porta qieres e a já referida nau de Veneya que tão de. hodadamente se estavam batendo com os inimic é 
REA extraordinaria resolução dos nossos alliados retirando Se, deixou em Gmínente perigo os na- vios portugiczes, & torhou muto duvidoso o re. Sultado da lucia, À qualidade e grandesa das na- vios que compunham armada tara, eua capita. 
ia era de tres baterias, a posição Uesvantajosa êm que ve encontravam os navios portuguezes em relação dos seus inimigos, as avarias que já tinham. Sofido, e o seu limitado numero em presença de dê “emegenta, navios que 03 atacaram tudo tava a inentir um jstileado receio e a ncon- selhar uma prudente retirada, Não foi porém esta a idea que” assaltou o espirito, dos portoguezes; ênves se pouparam. para ta lucia desesperada, confiados na sua. pericia de guerreiros, Era uma temeridade que practievam Continuando o com- date em tão desvantajosas condições; mas não estava mo seu animo virar às costas do inimigo, nem era do seu brio fugir do perigo. Continuou pois o fogo com todo o vigor, quer da Parte dos. turcos que viam tão poucos inimi- os pará combater, como da parte dos portugu- des à quem o augmento do perigo mais obrigava. actos de valor Os venezianos ainda lançaram um burlote in- cendiado. para. o meio da erimada inimiga, mas Sem resultado, porque os turcos puderam deiviar- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

se e evitar que o incendio se Communicasse aos teen o E a 
inimigos. que com dez das svas naus a batiam. vendo o Conde do Rio Grande o eminente perigo a que estava exposto aquele navio a cuja popa Ce estava na nau Conceição, resolveu, com gra- 
ve risco e notável valor, meter so emtrê le é os mávios inimigos, o que fealsou tão denodadamen- te, atacando com tal vigor as naus turcas já ava- riádos, e batendo-as com um fogo tão carteiro, ue 2 um Signal da capitania turca, toda à su drmada se reunio é manobrando convênientemen- 
te, abandonou à peleja, deixando a victoria aos rtuguêres, "Estiva praticado um grande feito e ganha uma batalha com tanta gloria pora nós que o Ponifee ao ter conhecimento do. resultado da luta e do procedimento dos nossos, enviou ao almirante Conde do Rio. Grande à Seguinte honrosa carta que é um valioso documento para atestar 0 va- lor dos portuguezes e o bom serviço prestado pe Ja posta esquadra à causa que defendiam Eis a carta pomtícia + «Clemente B. XI “Amado filho, e ilustre heroe, saude é aposto: benção, Como quer que à mim fost pat. ate por Cartas de, muitos, e porque tambem vo- “caliente Fat muito bem” inteirddo de que ves, “pe eipaimeme pela vossa, nobres, como tam: abem à vosso exemplo todos os mais capitães € Csgldndos das. guerráras maus, mandadas Pelo anosso filho, muito em Christo, oão, rei de Bor- “ral é dos Agarts é ommotodos à vossa é “e Miustre prudencia, Ba pouco no mar de Morea, “pets com tenta fortalesa e esforço, que alorom obrigados os barbaros à retirar sê, os iquaes intêntavam fazer guerra nas terras e ilhas chat, mas principalmente por causa da vossa “sonsineis & porém, con o mesmo presaro Sucesso a vis pricipulinent 4 ertençã, & por nos- 
“3a deprecação o memoravel rei de Portugal pela tiva insigne. piedade, esforçou à armada ehristã 
“som este novo, & da verdade mui avantajado iSoceorro, por isto julgamos ser justo que  ama- “ão filho” Alonso. de Noronha, o qual enviates, o deixatsemos tornar a vós com este ilustre tes atemunho das, nossas letras, nas quaes vos da- “mos um devido e bem merecido louvor. e aquel- “la gloria tão solid, e que sempre hade perma- 
inecêr em vós, que alcançastes no conflicto ; es. ta mesma vos' enviamos em cignal de gratulação, “e ao mesmo filho Atlonso mandámes entregar. iomas contas de helictrapio jaspe oriental, enri squesidas com dos ihésooros sagrados das ndal 
“Em o qualas mesmas sagradas indulgenciao et 
je, Porém” como esteja chegado o tempo de re. icolherdes 4 esquadra memoravel dos vosios ma. “vis ara a Patas res om todo 0 coração alicamos pedindo fquelle a quem o mar e os vem “ros obdecem, como à vos obdeceram no conil- teto ves abra feliz e santo caminho assim a vós “como nos mais capitães é soldados, Com muito iâmor lançamos o nossa benção apostolica. Dada. “em Rom, em Santa Maria Maior, debáixo do amnel do pescador, Ros 16 de setembro de 1717. joão Cvistovão, arcebispo. ZA Lopo Furtado de Mendonca, Conde do Rio «Grande e general da armada, de Portugal À Bordo dos mavios portugueres houve Bo ho méns mortos incluindo “um capitão de mar € guerra, e 130 feridos, Soube-se que os tortos tz 
Veram"entre mortos é feridos una 21000 homens. Os nossos navios soffferam bastantes avarias & sô a pa Pla recebeu no teu contado mais de 

Os portugueres passaram a noite na faina de deitar fos mortos no mar e do tratamento dos fe- 
rídos dos quaes à maior parte morreu. “As avaris soiidas pelos turcos foram grandes, como se deprehende "da sua retirada, é na sua armada taltavam, depois da batalha alguns navios, contando que um tinha ido à pique € outro s€ incendiar Nos dis ao é au ainda se avistavam os navios turços e ão amanhecer deste ultimo dia, porque. à vento se declarou favoravel, deitaram osmostos navios para o mar, apesar dás avarias recebidos, com a Intenção de recomeçar o atáque, pois 08 Sacos estadio e Elma o agarcados à fer, e or iso mal poderiam aproveitar com vantagem 3 suas ôrgas; mas os navios aliados dos portu- guezes continuaram dentro da bahia não os acom- Panhando mesta resolução, despresando assim o ênsejo que se oferecia pará se tentar o completo ammiquilamento do grande poder naval dos tur- &os. Ro anoitecer dfesse dia já os inimigos se tl. nham perdido de vista 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

À esquadra portuguera conservou-se nº porageas por pedido dos almirantes de Veneza é do Papa, até ao dia 15 de Agosto, em que o conde do Rio Grande resolveu retirar, navegando para o porto de Messina onde chegou a 24. eseios al é Portugueses Com randes de tineções, pelos. feitos praticados, houve. grande concorrência do visitantes à borlo dos návios à vêr os destrocos que tinham soíido, e as gazetas da cidade publicaram a relação da batalha acom- panhando à de justos louvores aos portugueze: O conde: de Rio Grande, porém, pedi és aucio: vidades que não deixassem corrêr a relação, que deprimia os venezianos, e sendo attendido este pedido, proprio do cavalheirimo de um fidalgo Portuguêr, foi probibida a venda e recolhidos Os Exemplares publicados. À esquadra, Emquanto esteve em Messina, pres- tou ainda serviços, e entre eles, o de fornecer gente para conduzir de Regio umá nau vensziana. Suja guarnição se tinha revoltado, indo a esta di ligencia a nau Necessidades com uma companhia de gronadeiros. Os portusuezes guamecaram a nau'que trouseram para Messina Depois das. festas que alli se realiaram em honra dos vencedores, voltou à esquadra 50 rei no, sabindo de Messina em a de Outubro e en: iréndo à barra de Lisboa pela manhã de 6 dá Novembro Tundéando see dia em Belem vindo no seguinte rio acima tomar às respectivas. amprrações, E É o glorioso fucio que acabamos de narrar, que constitue o assumpto do quadro reproduzido pela nossa gravura O episodio escolhido para a pintura é aquelle em que o conde do Rio Grande ma nau Contuição 
vai resoluto collocar-se com grave risco entre os jurcos a nã Pilar sir de defender este navio lo vigoroso ataque de dez naus inimigas que, somo dissemos, O batiam. Eta 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

SIÃO 
O cossucro Franco-Suuez 

  Nos princípios de julho ultimo levantou-se um 
sério sonthicto entre a França e o reino do Sião, 
assumindo grande gravidade, e a que não foi ex! 

ho O gabinete de Londres. 
ste conflicto despertou às atenções de toda a. 

uropa é 4 imprensa de todos os paizes se tem occupado d'elle, chegando à recciar, que à Ingla- 
iera divsso do inter imo principalmente 
ota de Sis a A 

origem deste conflcio provem, que tendo a Jpêiateçra ssegurado.se. ha! tempo! do. caminho China pela margem direita do Melon 
França quer. tambem assegurar um caminho pa ralo. dquelle pela margem esquerda, e para o Conseguir arranjou um pretexto 

conhecido o protectorado que a França 
exerce no. Aman e Cambodpe, paites que conti: 
nam com as fronteiras de Sião: Nestas lronteiras existem umas tribus que vivem muma certa inde 
pendencia, independencia que tento tem sido, disputada por Sião. como pelo “Aman € Cam: 
dodge. À ; Nos ultimos tempos Sião tratou mais getiva- 
mente de reduzir à obediencia aquelas tribus, € à França fundando-se no protectorado que exér- 
Ge no Aman é Cambodke, protestou declarando. je aquele proteciorado 'se estende até o valle do Mekong é do Cambodgo até à peninsula de onit, 

À França acompanhou o seu protesto com uma esquadrilha que enviou ds aguas de Sião, encar- 
regada de apoiar as suas reclamações diploma- 
ticas. 

Quando menos se esperava o commandante da esquadtilha, não atendendo ás ordens do go- 
vetno francoz, nem ds do ministro da França em 
Sião e ainda menos ao convenio de 1856, forçou a entrada do Mekong, O que obrigou os siamezes 
à Fomperem fogo contra a esquadrilha frances. 
é tanto bastou para se encontrar o que se proc. ava 3 um rompimento emre os dois paites. O governo Irancez confessou que o comman- 
dante: da Esquadrilha, o almirante Human, des. 
obedecera às ordens que lhe tinha dado, à como violara o convenio de 1856, mas que da 
pórte dos siamezes houvera precipitação em fa der fogo, sem saberem quacs as intenções do 
governo Irances 

Esta theoria é extraordinaria e só para ser usa da com às nações pequenas ou fracas, O que bem 
mostra que, apesar de todos os progressos da ci- 
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    A BATALHA DO CABO MATAPAN 

Quaoao vo se oão Das pars com sata be 3 cuise E Angu 10 5. Mucesraos EL-RsiD. Gatos                  
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SONDRECHI-PHRA, REI DE SIÃO 

    

ão, o direito da força ainda, prevalece con tra todas as ranões A Erança resolveu io iatamente estabelecer o bloqueio da costa de Sigo, preparar-se para fazer Um desembarque se tuto fosse presto A Inglaterra, apesr de não vêr com bons olhos este procedimento da França contrario aos inte: Fest Ingleos, conservou Se na expectaúva, e à imprensa ingleia nã deixou de apúiar a Franca, dizendo. que devia. prosegui o'aquelia linha dé condi Si admiraveis estes inglezes Alem do bloqueio à França formulou imedinta- meme vm lt que enviou 10 seu represen- Cante em Bang ok pára 0 apresentar ao governo de Sia, é que é o seguinte” 

  

; 

  

ao! egonhecimento dos direitos do Amam é jo Cambodge sobre, a margem eiquerda do rio 
Mek: 6 cobra as ilhas. a E aco indevação mm mz dos fortes ocsupa jos pelos siainezes sobre aquela margem 3: Satisfação para as diversas agressões contra : os navios bs marinheiros fransais no Minam. 4º Castigo dos culpados é Indemnisações pecus niárias ds familias das victimas e 

     

  

PAGODE EM AJUTIA 

    O Ad ANS 

SIÃO — O CONFLICTO FRANCO-SIAMEZ 

  

nisação de dois milhões de 
trancos a título de perdas e damnos inÊ- 
lingidos a naciondes fruncezes, 

6º Deposito immediato de tres m 
hões de francos em piastras para a exe 
cução dos artigos 4. e 54 ou como al- 
ternativa a percepção dos rendimentos 
as provincias de Battambun é de Ana- 
kou, 

  

  

  

  

Contra a força não ha resistencia, e 
o governo de Sião teve de aceitar o ul- 
timatum, sujeitando-se a todas as im 
posições da França. 

Estava conseguido o hm, os meios 
ponco importava 

Sião é um paiz quasi phantastiso pe los. seus costumes. Occopa uma exten: ão de oitocentos milmenos quadrados da mvgam sol do Golfo de Sião conf nando pelo norte, leste « ente com o imperio Birmao, com à China e o Amam, Eobíue. acrunlmente uns nove milhões de habitantes dos quacs apemas a quarta parte é de verdadeiros samezes sendo restante chinezes, malato, amamitas, egunos, te PAbndole eral deste povo é boa é pocifica. O estndo da sua divilisação paz Téce ter estacionado na dade Media O rei de Sião chama se Sondrecht: para-Paramendr-Maha-Shulalon-Kord. Nasceu q 21 de setembro de 1883 e su Bi ao trono. com 15 annos de idade, êndo o quinto rei duisua dynastir. Seu Tel Mongkut, era tm sábio di 

  

  

     a educação dô filho auxdindo por 
uma professora selhos que deu ao. 
à seguinte: — Ama Os franceres, por. 
que E um povo. de grande valor, mas 
Sonservacos” Sempre o mais afastados possível É 

'ôs últimos acontecimentos dão razão a Mongkat, 
Natbre” de Sifo tem sempre oecupado altos cargos alguns europeus, assim Já teve um general 

frances que era cosinheiro de um navio, e se cha 
maça Liâmuche, Actualmente o, rei ei dois fa vorios Trânsstes Mr Rolim Ji 

focios estrangeiros, e Armand du 
dessês de Fichelica, que se in culça parente do grande cardeal, 
fia em Sião um corpo miliar de amatonis composto de du. zentas virgens, queisão mais for. 

mesas que temiveis, O exercito compõe-se de uns 12:000 homens 
Com" olheiaes “europeus. À sua 

  

     

  

UNA VISTA DE BANGHOR 

  

MOSTEIRO BUDISTA EN PHARABAT. 

marinha de guerra conta duas corvetas de 2 
toneladas, com oito bôccas de fogo cad      

im, tres canhoneiras de primeira clus- Rep quatro de segunda, dois hyacts, dois vapores e 
Já se vê a grande desproporção que ha entre à 

    

força armada de Sião eras imposições da Frames. Pangrltoc que é a capial doreino, 8a Venda da Adi, Sortada de rios em todas as diresiies onde nivegam centenares de gondolas é justos iripulados por chinezes. Os edificios da dado. Como os de todo o pais, sã de orimt comia? mento original, construidos de tolo colers de porcelanas e telhas eavernizadas e dourados. 6 Que junto à forma das euiicações lhes dá ur as. 
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O OCCIDENTE 

    

        

pecto extremamente original o phantastico, de um. 
paiz de fadas. A religião dos siamezos é a de Budh, que elles 
seguem sem fanatismo, respeitando os utros cul- 
tos, de que ha liberdade no seu paiz, 

Ô pagode de Ajuthia é um dos melhores do seu 
paiz, assim como o mosteiro Buddhista de Pha- 
aba. 

As suas maiores divindades são os elephantes. 
brancos, O mais velho d'estes animaes representa 

o proprio Buddh na terra « é coberto das maiores 
riquezas em oiro e pedrarias. É elle que todos os 
dias, á porta do pagode, chama O povo 4 oração, 
e todas as questões graves do Estado são resolvi: 
des na sua presença. 

Os portuguezes: conheceram e visitaram este 
pai, primeiro que outro qualquer povo da Europa 
& ainda no presente seculo um portuguez Paschoal 
Ribeiro de Albergaria foi ali general de artilheria, 

  

À EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO » 

(Continuado do n:t629) 
Ocsupemo nos agora das obras que 9 sr Er- nego Condeixa apresenta mesa esfosição São cinco os quadros que o sr: Condeia ex põe principiando pelo vel Ferato de um dese: ho & pintura bastante atormentado. Conhece O fi Conde oi procéasos De pratarai como maus eos des nossos Arúistas pois teve boa esc é endeu Ber, mas, como em pintura ão basta saber. cobrir Nina tela e emana nia, acontece que Ds seus quadros nem sepre reste rata. Josamente à erica artística porque tamo no de: lendo. como na perspecuva?iajuejam por ve. E D seu revrato, por exemplo; deve ter lhe dado mito trabalho" Como. pintor, pára” conseguir vio pouco somo arte O ra da Fonicinhas, uma paisagem de Cano. 55 Já em tempo explorada polo flcido pts Aonincção E um quo de vio lote à sz, do plenó sol, que A pomeira visa nos des: Matra, “mas que ainlytao Jriamente se reco nhecent algumas incorrêeções na perspectiva, 6 mo a fltade relação prespemia que entis ao ad doa aa pao ao SU A do ponto de ni a paisagem ter pastance desfavo= ipa or Estão quad Ainda assim este quadro é bem melhor que os robo oia gundros doado O diabete é Una dae, pe à primeira vista dovidámos “serem. do es dao sao a deplcravel iespresa o ns fizeram As duas” crinças que jogam 0 dMbrete ão eum iesenho que den mio a decir Intenção ge vida, ei pressão, ia se tando as Bguras com 0 accestoios (ódos eim Everra. com à prespestva, estes quadios foram necessariamente pintados &m hora infeliz, se at. dendermos a que b sr: Condeisa em apresentado otra de merdimento rea 24 mê melhor quadro que 6 sr. Condeisa expõe, 

no nosso entender, é As. Fontuinhas 20 cante dá. Tardes Achamos o têm muito justorealsando bem 6 effcto de luz, O que mosliasprefericos sema quadros de paizagem 405 seus quadros de pe: 
Appareco resta exposição um artista que me- Ihor Podemos considere um amados pal raiz dae Com due vem a publico gom cs Sus obras; coE SME ão Dam pintor de maria: muito cencioro ie que ob púncos quadris q ee conhecemos, em todos Affiema estudo sério mo “igoriamo Gem Que evenha o sus compios 
O quadro que expõe é dos maiores que se vein na exposição e representa uma reconstruê. ão Bisoriek de alo valor para pa Pronese dia "porteguera. como ua Batalho dó “Quis Matapem : (O us esta batalha foi de gloriosa para a arma- da dê” Portugal noutro log dente periodiso ne garra CRT gO a O prt entao fimitamos d apreciação da obra Gare “rem este quadro qualidades aprediaveis se at- do oa espe ante a go PS Os presenta io 1tababo Mério desova ar oo les qa a Tite seconstrueções hitoricas. O mesmo pode: e lsar com Fespeitoião perfeita conneci Den o não desenha o Eos manero tato peniões em inha de combate. "Nº 
do mosisão é, pouco animada tem mesmo usa Fog que arretece o enthusinamo que uma a aguas devia despertar no espectador dota lines são consequencia do fempera? mento do ardsta é da: sua escó notando se no 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

quadro uma certa dureza, filha, talver, da extre- cm preoecupação do avctêr em querer caráter Sar bem os navios, como se ele fossem photo praphador ? O perigo que tem o querer desenhar e pins tar comia mais severa minuciosidade todos os promenores Gaeise fitalmente na dureza, por melhor que o grs saiba pôr a tinta sobre à tela, & é ist0 que faz perder uia boa parte do elíéiio que este apreciavel quadro devia ter. Estamos Certos que se o ar, Dantas, em vez de fazer estas obras Quasi por diletanusmo, se en- icegasse É pintura Som ins assiduidade, numa mais sta” lr dar, entes defeito dep. areceriam dos seus quadros  têiamos a grande Tarbfição. de admiramos Um maior numero de quadros historicos das nossas giorias maritimas, Benero que infeamente não tem sido cultivado, Espara o qual o sr. Dantas tanta capacidade mos! trà ter mês seu quadro da Tutalla do Cabo Ma- tapam. Mesmo lá fóra onde ha tantos artistas pintores de Superior merecimento, são raros os quadros este genero que apparecem nas exposições, é por issô mais rázdes temos para applaudir o que ipparece agora nO nosso. Pequeno meio art 
Este quadro foi premiado com uma 3 meda- da e adquirido por Sua Magestante El-Rei D. Caros Assim devia ser para estimulo de novos em- P£ePendimentos, tato mis em Portugal, cuja istoria tanto abunda em fetos gloriosos da sua 

  

  

  

  

(Continãay Xylographo. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

Mancess po Douro — Ca   (o A Foz 
Por mais de uma vez nos temos referido às velictas deste formoso rio do norte de Portugal. A vas margens lanlada oferecem uma agia: davel vita por. que são, em grande part, cú vadas e matisadás por Bonitas sintas cimpes- tres e varias aldeia É! 0 Douro um rio cujo leito apertadissimo dá lugar a frequentes enchentes, algurcas das quaes tem sido notaveis pois que em poucos minutos o Fio tem subido, acima do nivel ordinaro, oito, dez “e “mais mésros. Em alguns pontos à' agua 

precipita-se produzindo formosas cascatas. E Aperar. destes inconvemientes o rio Douro É contamtemente suéndo por. inúmeros barcos 
do Porto o vce verst,. “o MSM P “Tem cento o oitenta lilometros, navegaveis, mas à corrente é rapida e dificulta bastante à 

Desde Orbiom até 5, Jogo da oz tem este rio oitocentos e setenta liometros de curso. atravessndo por diversas pontes, sobresahin- do à ponte de D. Maria Bia Represtnta, Pois, à nosta gravura, o caminho ara à For, Como de vê da estampa, o caminho ordado por frondosas arvores, é Banhado pelas aguas limpidas do vasto ro E se o passeinte, ão quizer ir n/um barco rio abaiko até à For, tem a Pé, pela margem ca. rminhando, É sombri do arvoredos mens no Carro amêricano, que poe uma iaigalicane quan 
tia o transporta a S, João da Rae 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Ao lts Ex 8e Sor. Dr. Jayme Maperrin Santos 

vi 
Ainda as rendas de Peniche — O desembaraço das 

rendeiras — Epoca de florescimento — À escola 
de Peniche — A escola de Lisboa. 
Às rendas de Peniche ão tias como as melo. res que. e fabricam em Portugal, tanto que, em 1878, na exposição universal de Bars 2 Ívro de Clóvis Lamarre é Jorge Lamy dizia: “Às rendas. de Peniche, expostas, são as mais notáveis da exposição porteguera. Este mesmo 

livro, numa nota, observava que +as mulheres que fazem os desenhos das rendas de Peniche isto- ram absolutamente a arte de desenhar É todavia produzem maravilhas» dA edi de Peniche são tidas como sms desembarncadas é como às que melhor manejam quantidades enormes de birds, chegando às vezes São aro a trabalhar com btt dio Para prova de quanto esta facilidade é admira tranicrovemos as seguintes linhas do livro de Eduardo Coelho, Passeios no estrangeiro: «Quando em Bruxelas nos apresentaram, como cousa Faray Uma operaria que trabalhava com 200 bros, e que nós observam notavel, mas uma das operarias de um dos nossos Geniros pradncrores de rendas, Pen. che, que  espoz. em Philadelphia os seus produ- Gtos, trabalhava “com mais alguns 19 duos, 228 Bilrgs! ; 
«Observaram-nos admirados: A Tebois é possivel? É saem rendas tão perl tas e delicadas como estas E EA delicadera do trabalho chega por vezes a competir com este, À belleza, não; fltadhes um desenho gracioso « imaginoso “alta O ensino profissional às rendeiras de Pe niche pará elas competirem com Bruxelas é Alem om, Falta à arte nas nossas industrias. “A renda de Bruxellas sobre que se discutia era um bocado de um centimetro quadrado, destinado A tunica dlum riquissimo vestido de baile a qual era toda formada por bocados d'estes reunidos ao depois, levando cada um “deles, a fazer a uma operaria quatro a cinco semanas, tudo para ser ás vezes destruido n'um instante = suor e à gl de Cem operarias =-no redemoinhar de um co- tillon Estas rendas, de Peniche, eram exportadas em larg escala pára Lisboa e outras terras, € ainda grande quantidade para O Brazil, onde eram ven dldas como rendas d'Alençoa, e para à Inglaterra onde eram mais conhecidas, Com o nome de rem das de Peniche, do que no proprio reino portu- gue Segundo se conta, Peniche teve uma epoca em je as svas rendas aitingicam uma alta perfeição: Sstruetara, factura é desenho imiativasdas reias de Malines. Atribu se à que, em 1890, estando overnador naquela praca à conde de Casal, sua Esposa, comprebendeio do ver as rendas groiser- 

ras da fpoca, que algurmá cousa de melhor se po. dia fazer, Mandou vir linhas especines, um enge- 
nheiro tambem al de serviço, fez varios desenhos imitando os de Malies. 

Desta pos lorescont, da rendas de Penihey vimos nós alguns exemplares que em pouco Ou mesmo nad em Cediam és verdadeiras Malines Depois, começou decahindo esta. industria, até que, em Setembro de 1887, 0 conselheiro Emyídio Navarro, ereou a escola de rendas, em Pemihe, sendo então nomeada directora a Ex: Sr D. Ma ria. Augusta Bordalo Pinheiro, que, em poucos ménes deu um forte impulso do ensino do fabrico, usando melhores linhas e, desenhando novos pi. 
fazendo o mais possivel por tomal-os cara 

De tal modo se houve a ilustre senhora, que, na exposição universal de Paris, em 1889, obtiveram as bas da excla de Peniche, medalha douro. Ah, as rendas, ditinguiam sé pela originalida: de do desenho e pela beleza da fetuia, peis que algómas rendas representavam conchas, neixes, dubios, etc, objectos que munca lembrára Copiar, neste tecido, quasi sempre manufacturado nat 
E “Tinha a escola umas vinte e cinco raparigas a quem O governo dava um certo salario é actual: mente faz compartilhar ns rendeiras no producto da venda, e, aínda lhes tá no fim do anno um pre , isto. além do salario já estabele. cido "que orea de cem a trezentos reis. Às horas de trabalho, na escola, não excedem a quatro. Bor- 
tanto se vê quantas vantagens, além da do ensino, erece a estola Tia dois annos, foi proposto é disinctadiree ra o continvarno seu logar, mas, com a condi de residir em Peniche. Ens Isto, não poude ser acceite pela ilustre artista, que sé demitiu, Ficou sendo substituida intérina: mente por uma outra senhora, antiga ajudante da ayce directora demissionaria, à Ex 2» Sra D,Eihel Sina da Assumpeão, que tem mantido, o máispos- Sie o adiantamentos alcançados e púdem varão na Exposição Industrial, nos Jeromymos, os pros Bregsos fetos pela escola de Peniche, 2. 2 E tambem se póde vêr esses progressos no al: tum de padrões-de rendas, relativos do anno de 1803, 0 qual contém desenhos característicos porz tuguêzentaes como: o gothico florido (manuelino), de'rendas já feitas. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

       



  

    

    

  

  

Este album é destinado ao extrangeiro e os 
dois exemplares que possuimos, foram nos offere- 
cidos pelo inspector das escolas da circumscripção 
do sul, O distncto escripror, sr, Luciano Cordeiro, 
cavalheiro a quem a industria das rendas, em Por 
tugal, muito deve, já pela iniciativa, já pelos esfor- 
ços que tem envidado. 

O curso de rendeira, n'esta escola, é composto. 
por cinco annos. dispostos pela mancira seguinte, 
Segundo o respectivo programma official 

  

  

  

1:ºamso— 1º classe elementar. 1º Classe (preparatoria) de costura e córie 1 gs (preparo) de rea 
nho elementar, Costura e córte e ren DA fon 3.0 4sxo, — 3º classe (complementar, 2+ parte de desenho elementar e 2º (de des. envolvimento) de costura e córte é Fenda ER 

* chste (preparatoria) de desenho ornamental e 4 (de aperieiguamen- : 1) e costura conto Crema & axo, — 2. classe (complementar) de desenho arnameotal, 84 clases de gostura e Górte é rendaria 

  

reparatoria) de desenho 
  

  

4 axxo— 
  

  Havendo se demíttido de directora desta esco. ay como acima dissémos, à ex srs D. Maria Ãu- gusta ercow, em Lishoa alma escola de rendas, sob à protecção de $. M, a rainha D. Amelia Abi, a Juterada senhora não se deteve, mandou virrendei ras de Pemiche, ue Setubal, eto- desta forma esta- Deleceu —por assim dizer = 0 fundo da sua nova escola. Variando os desenhos conseguiu D. Maria Augusta produzir rendas em estylos diversos e característicos. portuguezes: o pothico florido, chamado manuelino, o estylo josnino, estylo dor? matos pesados mas typicos aquela epoca de faus” 
to e luxo. E mais, tambem representou esse te cido Tigeiro, graci e mimoso, com uma cormecçã admiravel, ama especie do desenho que não fóra 
ainda usado nas rendas — o de figura. Que saiba. mos, só nos lembra, que em Lui Xl, appareçe- cam Umas rendas, em que havia o retrato do sobe. rano e cuja execução mio era maravilha alguma Ka exposição de Paris, em 1889, appareceu um Jequie, em renda Chantily, exposto pela Compa» sia dus Indias te, no qual se viam tambem, duas figuras, Este tiabalho É manulnctura contempo- 
ranea, Ô característico, que vão tendo as rendas da 
escola de Lisboa, é um predicado aprecinbili- Simo mas infelizmente pouco apreciado em Por. tugal; em 1869 ma exposição de Paris, um dos membros. do jury — Me” Ernest Lefébure, abri- Cante” de réndas  motavel escriptor artístico, auetor do bello livro. Eraderie et dentales, disse quê, Se Gsso característico fosse conservado ga. anta tuma remomér. grande às rendas portugue. 
2as, é que fugissemos ide imitar as rendas france. Zas! todavia o publico, o que mais deseja é o que de assemelha ao extrangero: Na escola. de Lisboa, ha umas quinze a vinte rendeiras, sendo jo, sô uma de Pei; as mais rêndeiras são raparigas de Lisboa, outras d alguns, asylos da capital e que ali aprendem e ganham, Gomo em qualquer outro mistêr. Vimos creanças, até de cinco annos, e que já alguma cousa faziam, & verdadeiramente o fazer renda é um trabalho mais machinal do que de habilidade ; um pique bonito, de bom gosto, € uma rendeira ainda à mais Boçal, O intrpréta. Ha inteligencia, talen- to mesmo, quando Se constros — o que é raro — de imaginação, ete. a E is dial, eso apno, fez a ex ra D. ria Augusta umá exposição 2das rendas produ” sidas na sun escola. Viamse all irsblhos ão rimorosos e ricos que, não houve comprador ; Eomtado, Venderam sb mtos lenços, emremeios Ge Entre às peças expostas, notavarh se um pan no, de mena, todo de renda, dum trabalho enor- me & dum desenho original e agradavel, uns em gos primorosos é fnisimos estilo gothico florido, ate." Como a escola não tem subvenção alguma 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

2A Companhia das Indias, não se tem Nmtado à sim- ples importação das tapeçarids bordados indianos, mas Rm de lol progrode da Belgica ema 
gg das rendns irandezáBie Como amestra das Fenda expoz a Companhia, am minoso lenço, fabricado. em Alênçom é Eujo desenho: que era 1ndissiho represen tava açajates  estões de ones Siteçe logar na caia Barreira, targo do Real Theatro ae SI Carlos, Lisvoa. 

    
  

AE UIT EE O RR Pantnaa Neat o a esa ie fab das a e pe ds cida da pon ur doimoina pn 
"lo de meza, destinado ao Brazil, e um lindissimo. Dada sea a ap 

sas que se fez ma escola, foi um lenço, oferecido ROM Ra, Anel co aba e pe A Ro do &iinda qu eim e ends eta 
oC 
Apoie tnea RA p q o. é et eta ão á na mando ieço de DL q Roe Dogs e ao E A 
sa om “na dl ds em ond 
a Vimos, té E "esta escola, uma outra no- Suas RO ue RR o ee a do fa Rg a ai de cnc RE 
como acontece na escola de Lisboa, ARS A 

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Esteves Pereira, 

OS MEUS LIVROS 
XXV 

  

  

  

  

  

  

   

Homens d'armas, aqui ! Capeltdes ao meu lado | 
Tudo silencioso, e firme neste estrado, 
Nem o bobo escapa á sua cólera : 

E tu bruto a mens pés. Ai daquelle entre vós 
Que deante de mim ousar erquer à voz! 
Desorelhado e nu, tres dias comeria 
Deitado sobre o chão, nas lages da encovia ! 

Era assim que o valente guerreiro D, João Egas, Arcebispo de Braga tratava à sua córte. 
Chega Pero Vaz é produz a acusação ; isto é, que Aldonca é amante de D. Ramon irmão do Ar. cebispo, Este ordena immediatamente a próva do ferro caido. 
Era à próta do Juizo de Deus como então val 

Barmente se dizia. Lembremos sempre que estar 
mos em 1248. Consistia no seguinte à ceremo! 

Nove ferros de arado postos parallelamente uns aos outros, aquecidos ao rubro, e à distancia de cada um pouco mais de meio metro, à penitente. 
tem de passar sobre elles, de ferro a ferro, cin- 
gindo contra o peito à imagem de Christo é em- 
punhando na destra uma vella de cêra acêsa. | 

“Acabada a prova, os pés da penintente são en- 
solvdos em pamos de linho que o Arcebispo 
manda lacrar. 

  

  

  

Eulhos em Jesus Christo, ajoelhae comigo. 
E oremos ao Senhor ! É muito grande 0 p'rigo 
Da penitente. Em breve iremos todos vêr 
O que 0 Ju Supremo houve por bem fozer 
“Accusada caminha ! Agora, como ts. 
Falta um momento sô. Vou desligar-te 08 pés, 
Estes factos vêem descritos nos foraes de Oviéio, de Aviés é de S.João de Peri e o Fuero de Cuenca, bye 45 y 45,6. napud. Marina, Ensayo ro 
Aidonça mostra os pés,rosados, limpos de qual 

que, signal de queimado, Está ilibada a da Gone lucia, é, segundo à lei do tempo, icava com di 
reito de Vida ou de morte sobre 0 seu aecusador. Aldonça perdoa a Pero Voz. 

É neste acto que se conta o episodio do Saip de mala 
Ô pae de D. João Ens fôra preso pelos mouros no ataque, de Silves é estes condemnaram-no ao fogos à filha do Emir de Silves foi quem o salvou. es para fugirem ambos, dlhe um Sujo de malha, bordado por ella propria Ora de esta moura e dó pãe do Arcebispo é filho Martim Peres. 
D. João Egas, arcebispo de Bragu reconhece o saio de malha que lhe apresenta Martim e decl ando, perante a córto toda, Aldonça sua sobri= nha, Consente no casamento com D. Ramon Vie- gas Portacarreiro. O Arcebispo abençoa-os 

  

  

  

Que Deus vos abençoe e nos faça ditosos. 
Filhos meus ! Que tos dê na Eternidade os qozos 
Celestines. Que Deus em tudo vos proteja ! 
Eu ficarei guardando os interesses da Egreja. 
E a hustoria hade chemar me O Bispo Cavaleiro 
Sancho, descança em paz ! Vie Affonso HT. 

É rigorosa a parte historics, comquanto o ep sodio daqueles tempos. remotos não seja o que mais. honte. a. memoria dos nossos antepassados. Agradecemos ao ilustre fidalgo, o ex »º st. Se: bastião Pereira da Canha u lembrança, com que nos honrou, de nos mandar o Sara dá malha que É obra de seguro valor hnstorico e erário. Pereira da Cunho, segundo nos dizem está tras talhando. em uma nova obra que terá O titulo «— 
A cidade vermelha — o ilustre poeta toi a Granada onde e pas a acção do novo drama 

  

  

  

  

Manuel Barradas. 

ENBUENIDS 
REVISTA POLITICA 

  

As ferias, que a estação calmosa trouxe á politi ortugueza, eontinúm sem novidade major, na mais completa calmaria desde n Arcada até 8. Ben 
toy procurando-se debaldo qualquer poticia que 
dê mote para artigos de politiquice, nos varios Jorunes que se dadicam é cepecialidado, Por deafustio fllnm alguns jornacs dos credores 
estrangeiros que não concordam com o que o &o- 
vero portuguez resolveu sobre o. pagamento dos 
juros da divida externa, é referem-se tambem À 
forma porque em Londres e em Paris, 08 mestnos 
credores tem. recebido os juros resalvando os seus 
reitos sobre o resto. 

  

  

  

    
  

  

   o alguns jornies governanentaes 
umas explicações, deelarando que o governo. 

inha auetorisado os certificados, ou coisa que. 
ne os credores 

  

não o valha, garantindo a difrença recobem igor 4 menos, mas suis aplicações bão 
explicam coisa nenhuma, é fiea-so má mesma sem 
Re gaber do certo o que poderá surdir de futuro. 

Verdade seja. que os nossos governos nunca so 
teem presecupado, muito. com o fita, é portanto 
não ha que estranhas, 

  

  

 



    
    

184 O OCCIDENTE. 

  

    
          

poa tão d 
  

  

      alia esperar, 6 fira de duvida, mas so a solução que 
iegocio está gullicientemente garantida 

park que não traga encargos ainda mais pesados 

  

Bit poça maio Da menos remota, o futuro o 
der ima, e ; 

E agora” negocio pareca arramado, o as ro: clâmagões do alguna areoros a qu 
do a imprensa, são do. alguns mais descontentes, 
ue não de querendo sujeiti f redusção. nos juros procuram protestar e fazer Dalla à bem dos seus 
interesses tegundo melhor lhes prroee, 
O demonio: são 08 faes certificados, qu muito bem gira sor uma segunda edição Jos do D. Miguel, 08 quaca pelo que se 

mettem tuna nóva edição, qui está no prelo. 
No entanto ainda 86 atá á espera do resultado ão inquerito votado no parlamento, e do qual nan ca mais se falou. 

  

  

       

   

Por esta amostra se vê quanto esta lei vae or 
rar o pequeno commencio é favores 
À crise do trabalho é tambem ou 
estã preocupando a cidade. onde se 

ns centenas do operarios sem L 
O governo. tenha recursos para lhes da 

mil vd 

  

em um só récibo paga apenas vi 

  

   

         
Por esto motivo volta a sopa economisa, que 6 mo paloaivo. part a dporiga qua não Gurt dal e que, tem o perigo da demmoralsne o trabalindor para que mem tudo seja mt, Choga-n0s PO do lo pat fic pra otica da des. coberta do. grandes minas de oiro no ditricto do dem Tama Folha daquela ncalidudo refaroso a essas evolando tunbor o receio de qui 0s esta ie de poe la, epeinenta neles eo governo não cuidar proupta 0 neriamento dos inetapes daquilo disto: “Tambem somos da momna opinião a bom será qu A Ce Wine no venha a ae Cord para 

  

     
  

  

      
  

  

João Verdades, 

qões de pensamentos são dignas do fim moral é eiviisador a que o auctor e destina, são tais ue um livro. vulgar, são pequenos evangelhos, Ho o escol da sobedoria dos séculos. cs Assim, appareceram às coleções de Salomão que excedeu Cleobulo e Phocylides, entre os gr Bos Syro, entre 03 romanos, e até Aristoteles foi mui aceusado por não ter feito colecção algama. Actualmenta, nos paizes mais civiisados não se tem esquecido! este meio de distribuir luz é mo. Morar 8 costumes, Fo, pois inspirado nestes sãos. exemplos. que o ilustrado pensador Seipião Fer: Feira publicou este seu bello trabalho 

  

  

Lettere di A. do Brito o di P. Centurione ed 
appunti archivistici. Comunicati alla Società Geo: 
grafica, Italiana, por Prospero Peragallo. Ioma, 
Presso la Sorietâ Geografica Naliana — 1869 
“Por brinde do illustre quctor, recebemos este. 
tão apreciavel folheto, extracto do boletim da 
Sociedade de Geographia de Italia. É curiosissima. 
esta carta, com que Antonio de Brito descreve o 
dá conta à D João [1 da viagem que fizeram os 
castelhanos até chegarem a Maluco o que n'ella 
lhes succedeu, e o que cllo executara, pedindo 

  

  

  

Agora vo que mais so tem Ellado é no aumento da Contração Tndanral oi o slo- oque part Ama negado at nto facobfna 1a Red cinção Commercial de Lia pars parar a 

  

   

  

   

   

  

     

nstada 1 exccuão da lobo a da Contribuição Host, mas mem um neim outra cois Condeguia, emo bra do caput porque. não está ma alçada do govarho sustos 

  

  

  

que. form votadas pelo parlamento onda x Ribeiro, fundado Westek principio esse i de À coinaão UE nada pote pa saem demão q ad pia fr 
doa da o did pah qndo e ab industrial só principlaria a vigurar para março do, Ea BRA ja do a Beata ltd sat rig ama 

Sa 
Pp e pa qua de dies, nda, ler o poe di 

   
  

  

  

  

  

  

   

  

MARGENS DO DOURO — Casixão ua Foz 
(Copia de uma photographia) 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos. 

  

A Vida frefezões) por Seipião Ferreira, Liaboiy 
Copa da Enpreza adora «O Htcreis 1696, 
16 uma simples compilação, mas sim essas maxi- 
mas depuradas e melhor expressas, Algumas são, 
para nos, completamente novas, nºelias se revela 
à talento com que 9 auctor estudou é deduziu os 
Seus preceitos assaz amadurecidos « aperfeiçoa. 
dos pela meditação sobre as observações feitas. 
Um livro, como este, é um manual apréciavel que 
cada um — é maneirá de uma mina — pode explo- 
rar e que à todos pode enriquecer. Para aquelles. 
à quem as longas leituras são dificeis acham aqui 
a única que lhes convem, « os que gostam de lêr 
pouco, e reflectir muito ncontram ali os ummas 
rios dos mais apropriados capitulos que se podem 
oferecer como tema às locubrações relleivas 
d'esses mesmos leitores, pois que, às maximas sã 

  

  

  

  

  “como, os humeros : comprehendem grandes valo- 
res em poucos algarismos; e, quando essas collee- 

  

  
ao dito senhor remuneração dos seus serviços. 
Acompanha o livrinho uma muito lisongoira. 
catoria 

   

Calondario Raral por A. Thomas Pires. Ditados relatos aos mz comprados com os diclados simt= lares de varios paises remanicos. Bleas, Tupogrophia Progresso, 1805 TE este o exemplar na axa do terceiro volume da colecção Correio Elvense. É muito. curioso sta livrinho, dos teus dictados respectivos esco- Ihemos um que bem podermos Hoje contentar sto, frio no TOSto.» im, folheto lê-se com agrado. 

  

  

       

  

po Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 

Já entraram no prélo as primeiras folhas deste. 
alimanach. a 

Recebem se annuncios até 31 deste mez, na 
Empreza do OGCIDENTE 

L. do Poço Novo-Lisboa 

        

iteservados todo; efe artistica e it 
Adcipão, Scdenio & 02, 

    


